
O
desenvolvimento sustentável foi

definido, segundo o Relatório

Brundtland da Organização das

Nações Unidas, como o desenvolvimento

que satisfaz as necessidades do presente

sem comprometer a capacidade das gera-

ções futuras satisfazerem as suas próprias

necessidades. A indústria química, sendo

um dos setores industriais globalmente

mais importante em termos do volume

produzido tem uma influência significati-

va no desenvolvimento sustentável.

A partir do início da década de 90, uma

nova estratégia para reduzir o impacto

ambiental da indústria química e dos pro-

dutos químicos em geral, denominado por

química verde, ou química limpa, passou

a ter uma importância cada vez maior. A

Química Verde é definida pela “Interna-

tional Union of Pure and Applied Chemis-

try” - IUPAC, como: "A invenção, desen-

volvimento e aplicação de produtos e

processos químicos para reduzir ou elimi-

nar o uso e a geração de substâncias peri-

gosas". Num sentido pragmático este con-

ceito pode ser considerado como um

conjunto de tecnologias químicas com

elevada eficiência energética que minimi-

zam ou preferencialmente eliminam a

produção de resíduos, evitam o uso de sol-

ventes tóxicos ou prejudiciais para o am-

biente e sempre que possível utilizam ma-

térias-primas renováveis. Os doze princí-

pios da Química Verde desenvolvidos por

Paul Anastas e John Warner são respecti-

vamente: 1. Prevenção; 2. Economia de

átomos; 3. Síntese segura; 4. Desenvolvi-

mento de produtos seguros; 5. Uso de sol-

ventes e reagentes Seguros; 6. Procura pe-

la eficiência de energia; 7. Uso de fontes

de matéria-prima renováveis; 8. evitar a

formação de derivados; 9. Uso de catálise

em vez de reagentes estequiométricos; 10.

Produtos degradáveis; 11. Análise em

tempo real para a prevenção da poluição;

12. Química intrinsecamente segura para

a prevenção de acidentes. 

Neste âmbito, a electroquímica oferece

uma série de benefícios nas áreas de quí-

mica sintética, produção e armazenamen-

to de energia e remediação de poluentes,

que permitem classificá-la como uma tec-

nologia limpa. As transformações electro-

químicas podem ser realizadas em solu-

ção aquosa, associando os conceitos e os

métodos da electroquímica interfacial

com os da catálise heterogénea. A aplica-

ção de um potencial electroquímico ou de

uma intensidade de corrente pode evitar o

uso de temperaturas e pressões elevadas

que são muitas vezes necessárias para

processos químicos convencionais. O rea-

gente electricidade substitui agentes redox

tóxicos ou prejudiciais para o ambiente. A

separação dos produtos do meio reaccio-

nal pode ser também facilitada neste caso.

Estas características podem possibilitar a

valorização de alguns componentes de

biomassa nomeadamente hidratos de car-

bono, um recurso renovável, como a ma-

téria-prima para a indústria química supe-

rando as barreiras tecnológicas existentes.

A escassez de recursos convencionais co-

mo petróleo e gás no futuro determinarão

o desenvolvimento de novas estratégias

na valorização de recursos renováveis

existentes e a química terá um papel deci-

sivo para enfrentar os desafios relaciona-

dos com a sustentabilidade através das

tecnologias limpas.
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?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rúbrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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